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Maravilhas 
de Brasília

Dad Squarisi lançou o li-
vro  Maravilhas de Brasília, 
na livraria Travessa  na Ca-
sa Park, com a presença de 
inúmeras e refinadas  em-
presárias e integrantes da 
sociedade brasiliense, on-
de o autografou. Assim saiu  
da rotina quanto a sua arte 
requintada de professora e 
conselheira de português. 
Érico Veríssimo, ao anali-
sar as obras de Jorge Ama-
do por retratar em seus ro-
mances a linguagem co-
loquial do povo, afirmava 
que um professor  de por-
tugues nunca seria um bom 
romancista. Nisso ele pe-
cou grosseiramente. É cer-
to que há mesmo dificul-
dades, porque o professor 
sempre procura os termos 
que  atendam a linguagem 
gramatical. A autora não 
fez  arrodeios e fez a apre-
sentação das obras de Bra-
sília como  um retrato para 
as atuais e futuras gerações. 
Brasília, como um todo, já é 
a décima quinta maravilha 
do mundo  e da natureza, 
concorrendo com o Colos-
so de Rodes, os Jardins  Sus-
pensos da Babilônia, Cris-
to Redentor, Muralha  da 
China, Coliseu na Itália, en-
tre outros. Tudo indica que 
Brasília seja a mais impor-
tante  da era moderna, existindo mesmo uma  atração 
infinita pelo seu esplendor, para chamar a atenção de 
uma professora de português  a dedicar um livro sobre 
suas belezas. É uma dádiva de Deus pela intercessão 
de Dom Bosco.

 » José Lineu de Freitas,

Asa Sul

Divina razão

Em certa época divergia da máxima: “cada povo tem 
o governo que merece”. Hoje penso diferente. Como 
respeitar um povo chamado de “maricas” e que perma-
nece indiferente como zombis. Nada mais verdadeiro 
que aquela piada sobre os povos que foram reclamar a 
Deus contra os privilégios que dera ao Brasil. O Mestre 
foi enfático: “Esperem para ver o  povinho que vou co-
locar lá”. Meia dúzia de conspiradores conseguem reti-
rar da cama um general caquético (monarquista ainda 
por cima)  para trair um amigo e proclamar a República 
(!) que nasce estropiada. Ainda expulsaram o monarca 
escravagista, refém dos latifundiários, que lhe abarrota-
va as algibeiras para manter o fausto palaciano e finan-
ciar suas viagens de meses pelo mundo,  supostamen-
te para aprimoramento científico.. Não vejo saída para 
um país onde um presidente expulso das Forças Arma-
das tem a coragem de dizer que, caso fosse aprovada a 

exclusão de ilicitude, pedi-
ria retorno às armas e como 
novo 007, com licença para 
matar, sairia por aí, despe-
jando balaços. Inacreditá-
vel! Pelo menos não é ladrão 
argumentam os toscos fun-
damentalistas, como se atu-
lhar as algibeiras do Centrão 
não fosse espoliação do po-
vo, tão grave quanto o men-
salão e o petrolão. Seriam 
apenas uma mordida de for-
miga num elefante. Deus ti-
nha razão!

 » Renato Vivacqua

Asa Norte

Indagação

Eu gostaria de fazer uma 
indagação a você, caro elei-
tor que, em 2018, votou no 
então candidato Jair Bolso-
naro. Eu quero saber se  ba-
teu em você  arrependimen-
to descomunal por ter lhe 
confiado o voto. Eu votei ne-
le. Acreditei em suas pro-
messas, principalmente por-
que ele se dizia um cristão, e 
cristão não deve faltar com a 
verdade. Levei em conside-
ração o que está escrito no 
livro de Colossenses, capítu-
lo 3, versículos 9 e 10: “Não 
mintam uns aos outros, vis-
to que vocês já se despiram 
do velho homem com suas 
práticas e se revestiram do 
novo, o qual está sendo re-

novado em conhecimento, à imagem do seu Criador”. 
Ah, eu me arrependi, ele se curvou ao toma lá dá cá e o 
Brasil está nas mãos do Centrão. Diga-me se você se ar-
rependeu. Não precisa ter medo de dizer a verdade. Si-
ga a recomendação bíblica e evite pecar. E outra, no re-
gime democrático você não precisa esconder a sua frus-
tração, pode expô-la. Em 2022, todo o cuidado é pouco. 
Não entre nas vias erradas. Há quem diga que  a terceira 
é a opção mais acertada.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

André Mendonça

O Senado Federal deu um presentão de Natal ao bol-
sonarista e terrivelmente evangélico André Mendonça, 
ao aprovar sua indicação para o Supremo Tribunal Fe-
deral. Acompanhei parte da sabatina e não há dúvida 
de que a Alta Corte ganha mais um magistrado subser-
viente aos caprichos do mais nefasto presidente de to-
dos os tempos, ou pelo menos desde a redemocratiza-
ção do país. Em vez de haver uma evolução, mais um 
ser do atraso chega para contaminar o STF com ideias 
superadas pelos novos valores humanitários.

 » Arthur de Castro, 

Asa Sul

H
á de se ressaltar a importância 
de o índice de desemprego estar 
em queda desde a primeira me-
tade do ano, mas o mercado de 

trabalho ainda está muito longe de ser 
motivo de alívio. E motivos não faltam. 
Primeiro: o total de pessoas sem em-
prego chega a 13,5 milhões — é mais do 
que a população inteira de Portugal. Se-
gundo: o indicador que mede a desocu-
pação recuou graças, sobretudo, à vol-
ta dos informais ao mercado. Terceiro: 
a renda real média do trabalho é a me-
nor desde 2012, início da série históri-
ca do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Minguados R$ 2.459.

Vários fatores podem explicar esse qua-
dro dramático do mercado de trabalho, a 
começar pela enorme dificuldade do país 
em retomar o crescimento econômico sus-
tentado. Não há como se falar em criação 
de empregos com o Brasil patinando. De-
pois de pesada recessão de 2015 e 2016, o 
Produto Interno Bruto (PIB) esboçou li-
geira reação. Apostou-se que, com a pro-
metida agenda liberal do ministro Paulo 
Guedes — que se mostrou um engodo —, 
o ritmo da atividade ganharia tração. Veio 
a pandemia do novo coronavírus, e o tom-
bo da produção e do consumo foi inevitá-
vel. Em 2021, o PIB recuperará parte des-
sas perdas. Contudo, para o ano que vem, 
já se fala em queda de até 0,7%. Um desas-
tre, se confirmado essa baixa.

A fraqueza da economia se junta, ago-
ra, a um movimento inflacionário assus-
tador. O Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) está acima de 10% no acu-
mulado de 12 meses. E não cairá tão ce-
do. Ou seja, o rendimento médio do tra-
balho continuará a ser corroído. Com os 
salários perdendo força, o consumo das 
famílias, uma das principais alavancas 
do PIB, recuará. É o que os economistas 

chamam de círculo vicioso. Não bastas-
se tudo isso, mesmo que o país venha a 
criar empregos nos próximos meses, as 
vagas serão de péssima qualidade e de 
baixa remuneração. A mão de obra dis-
ponível, em sua maioria, é ruim, devido 
ao defasado sistema educacional. Tanto 
que a produtividade do trabalho está es-
tagnada há três décadas.

Em meio a essa realidade cruel, desco-
briu-se que o governo maquiou os núme-
ros de 2020 do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged). O país, 
ao contrário do que informou o Ministério 
da Economia, não teve saldo positivo em 
postos com carteira assinada. Na verdade, 
as empresas fecharam mais vagas do que 
abriram. Num primeiro momento, a pas-
ta de Paulo Guedes disse que o Caged ti-
nha contabilizado 142,6 mil contratações 
a mais do que demissões no ano passado. 
Depois, admitiu que havia errado na con-
ta, e que o saldo verdadeiro era de 75,9 mil 
empregos. Agora, sabe-se que o Brasil fe-
chou 192 mil postos.

Tal informação desmonta o argumen-
to do presidente Jair Bolsonaro de que, 
mesmo com a pandemia, o país abriu, 
em 2020, mais postos com carteira as-
sinada do que fechou. Pior: alimenta a 
desconfiança em relação aos números 
deste ano, que apontam para saldo posi-
tivo acumulado de mais de 2 milhões de 
vagas. Não é com esse tipo de pedalada 
que o governo obterá apoio à tese de que 
tudo está indo bem e que só os inimigos 
não veem a recuperação da economia e 
a melhora do mercado de trabalho. O 
que o país precisa é de políticas econô-
micas consistentes e de dados transpa-
rentes. Tentar maquiar a verdade é ina-
ceitável. Um governo caiu por afrontar 
a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Que se aprenda a lição.

Mercado de 
trabalho longe 
da recuperação

» Sr. Redator
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Médicos terão certificados 
digitais e nova 

plataforma de prescrição 
eletrônica. Telemedicina: 

caminho sem volta.

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Sinal de lucidez. Governador 
Ibaneis suspende 

réveillon na Esplanada.

Euzébio Queiroz — Octogonal

Quem insistir em promover 
grandes festas para 

receber 2022 verá que o 
novo ano será tão velho 

ou mais do que 2021.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Será divertido assistir 
ao duelo de Moro e 

Bolsonaro pela cadeira do 
Palácio do Planalto. Uma  

disputa entre iguais.

Joaquim Honório — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

SOS Gente Inocente

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Há pouco mais de quatro anos, às vés-
peras do Dia das Crianças, um incêndio 
criminoso matou 10 alunos do ensino in-
fantil e três adultos na creche Gente Ino-
cente, em Janaúba (MG). Dezenas fica-
ram feridos. Hoje, além das sequelas da 
barbárie, as vítimas sofrem com o des-
caso do poder público.

Reportagem do Estado de Minas mostra 
que as famílias atingidas — a maioria de 
baixa renda — ainda lutam na Justiça pa-
ra que o município pague a indenização. 
Elas recebem da prefeitura, a título de re-
paração antecipada, de R$ 500 a R$ 1 mil 
por vítima. O valor é insuficiente para co-
brir procedimentos médicos e remédios.

Uma dessas vítimas é Flávia Nayara, 
que, à época, tinha 4 anos. Ela sofreu quei-
maduras em 80% do corpo. Os pais tive-
ram de largar os empregos para cuidar da 
menina. Eles têm outro filho e sobrevi-
vem com apenas R$ 1 mil por mês da an-
tecipação da indenização. O pai da crian-
ça, Flávio Silva, diz agradecer a Deus pela 
vida da filha. Conta que ela está “sempre 
com o sorriso no rosto” e não se intimida 
ou tem vergonha das marcas no corpo. Ele 
lamenta, porém, que “muitos colocaram a 
tragédia no mar do esquecimento”.  

Crianças que sofreram tanto, que foram 
atacadas covardemente de forma brutal 
não encontram amparo suficiente para se 
recuperar fisica e psicologicamente. É mais 
uma prova de que o poder público segue ig-
norando — em Janaúba e no resto do país 

—  a determinação da Constituição, em seu 
artigo 227:  “É dever da família, da socieda-
de e do Estado assegurar à criança, ao ado-
lescente e ao jovem, com absoluta priorida-
de, o direito à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberda-
de e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma 
de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão”. Destacou 
a “absoluta prioridade”.

Enquanto o Estado falha em suas atri-
buições, os atingidos apelam à solidarie-
dade da população. A associação dos fa-
miliares das vítimas e sobreviventes vai 
retomar a campanha SOS Gente Inocente. 
Na época do crime, o grupo recebeu cer-
ca de R$ 900 mil de doações enviadas de 
todo o país. Parte do dinheiro, R$ 250 mil, 
foi usada em obras nas casas das famílias 
para que pudessem receber de volta as 
crianças em recuperação de queimadu-
ras graves. Algumas edificações eram tão 
precárias que tiveram de ser demolidas e 
reconstruídas. O restante do valor tem si-
do usado para assistência às 83 famílias 
atendidas pela associação. Os recursos, 
no entanto, estão quase no fim.

Quem quiser contribuir pode fazer a 
doação em nome da Associação Creche 
Gente Inocente: Caixa Econômica Federal, 
agência 0937, operação 013, conta poupan-
ça  61.841-8. É uma forma de ajudarmos es-
sas tantas crianças atingidas pela violência. 


